
DEMAE

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTто

Fone: (32) 3281-1981 - e-mail: direcao.demae@gmail.com
Rua Oldemar Guimarāes, 147 - Centro - CEP: 36.140-000 - Lima Duarte - MG

Ofício nº 14/2026/DEMAE

Lima Duarte, 31 de março de 2026

Ao Excelentíssimo Senhor

Fábio Pereira Vieira

Presidente da Câmara Municipal de Lima Duarte –MG

Assunto: Esclarecimentos técnicos sobre a qualidade da água e conformidade normativa

Excelentíssimo Senhor Presidente,

O Departamento Municipal de Água e Esgoto (DEMAE), no exercício de suas atribuições e
em compromisso com a transparência pública, vem, por meio deste, apresentar os seguintes
esclarecimentos técnicos acerca do sistema de abastecimento e dos padrões de potabilidade
vigentes:

Responsabilidade Técnica e Monitoramento

Informamos que a operação da Estação de Tratamento de Água (ETA) é conduzida por
profissional químico habilitado, detentor da devida Anotação de Responsabilidade Técnica
(ART) junto ao conselho de classe. Encaminham-se, em anexo, os relatórios das análises
físico-químicas e microbiológicas, semanais e mensais, que atestam o monitoramento
contínuo da água distribuída.

Ocorrência Operacional Recente

Registramos que, na véspera do período mencionado, ocorreu rompimento emergencial na
adutora principal do sistema, ocasionando desabastecimento temporário em algumas
residências. Ressalta-se que situações dessa natureza são tratadas como prioridade máxima
pela equipe técnica, visando ao pronto restabelecimento dos serviços.

Manutenção de Reservatórios
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DEMAE

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTо

Fone: (32) 3281-1981 - e-mail: direcao.demae@gmail.com
Rua Oldemar Guimarães, 147 - Centro - CEP: 36.140-000 - Lima Duarte - MG

Este Departamento realiza a limpeza e desinfecção dos reservatórios públicos anualmente,
conforme o prazo técnico recomendado. Destaca-se que, nos termos da Resolução ARIS-MG
nº 185/2025 e do Regulamento do DEMAE, é também responsabilidade do usuário a
manutenção, limpeza e desinfecção de seus reservatórios prediais internos.

Padrões de Qualidade e Limites Normativos (Portaria GM/MS n° 888/2021)

O controle da qualidade da água segue rigorosamente os padrões nacionais de potabilidade,
sendo observados diferentes limites conforme o ponto do sistema:

Na saída da Estação de Tratamento (ETA): a turbidez é mantida em níveis operacionais mais
restritos, sendo recomendado valor ≤ 0,5 uT para filtração rápida;

No ponto de consumo (hidrômetro/torneira): o Valor Máximo Permitido (VMP) para turbidez
é de 5,0 uT, e para cor aparente é de 15 unidades Hazen (uH).

Residual de Desinfetante

Para garantir a integridade sanitária da água até o consumidor final, assegura-se a manutenção
do teor mínimo de cloro residual livre de 0,2 mg/L em toda a rede de distribuição, inclusive
nos hidrômetros.

Diante do exposto, o DEMAE reafirma seu compromisso com a qualidade da água fornecida,
mantendo todos os parâmetros dentro dos limites legais, em proteção à saúde pública e ao
meio ambiente.

Segue em anexo um ano a partir da data de hoje das análises nos padrões da Portaria
GM/MS nº 888/2021.

Atenciosamente,

Kalyan Pereira de Oliveira Silva

Diretor Geral do DEMAE - Lima Duarte/MG

KALYAN PEREIRA

DE OLIVEIRA

SILVA:06618814669

Assinado de forma digital por

KALYAN PEREIRA DE OLIVEIRA

SILVA:06618814669

Dados: 2026.03.31 06:59:48
-03'00
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ISUS DATASUS

Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano

CONTROLE MENSAL-SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA (SAA)

IDENTIFICAÇÃO DO SAA

UF MG Município LIMA DUARTE-MG

Nome do SAA DEMAE DE LIMA DUARTE Instituição
responsável

DEMAE- MUNICIPAL

Mês/ano de referência Janeiro /2026

Nome da ETA/UTA ETA DE LIMA DUARTE

Cargo do Responsável QUÍMICA RESPONSÁVEL

TRATAMENTO DA ÁGUA

UF MG

Data de preenchimento do relatório mensal

Município LIMA DUARTE

28/01/2026

Maria Claudia de OliveiraResponsável pelas informações

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA NO PONTO DE CAPTAÇÃO

MANANCIAL SAMAMBAIA Amostra 1923/26 Amostra 2 Amostra 3 Amostra 4

Escherichia coli Data da coleta 28/01/2026

E.coli/100mL 290.9

Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3 Amostra 4
Protozoários (1)

Cryptosporidium spp.
Data da coleta

Oocistos/L

Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3 Amostra 4
Protozoários (1).

Giardia spp.
Data da coleta

Cistos/L

Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3 Amostra 4

Vírus entéricos (2) Data da coleta

UFP/100mL

Amostra 1 1923/26 Amostra 2 Amostra 3 Amostra 4

Clorofila-a (3) Data da coleta 28/01/2026

Cianobactérias (4)

UFP/100mL

MANANCIAL SAMAMBAIA

Data da coleta

Células/mL

1.9

Amostra 1923/26 Amostra 2 Amostra 3 Amostra 4

28/01/2026

120.00

Amostra 2 Amostra 3 Amostra 4

Cianotoxinas (5)

(1)

Data da coleta

Microcistina (µg/L)

Saxitoxina (µg/L)

Cilindrospermopsina (ug/L)

Anatoxina (µg/L)

Outra(s) (ug/L)

Amostra 1

11

Deverå ser monitorado caso a captação seja em manancial superficial e tenha sido identificada média geométrica anual igual ou superior a

1.000 Escherichia coli/100mL: (2) Recomenda-se monitorar caso a captação seja em manancial superficial; (3) Recomenda-se monitorar

caso a captação seja em manancial superficial, como indicador de potencial aumento da densidade de cianobactérias; (4) Deverá ser
monitorado em frequência mensal caso a captação seja em manancial superficial. Se a concentração encontrada for superior a 10.000

células/mL, a frequência deve ser alterada para semanal (5) Deve-se realizar análise em frequência semanal quando a densidade de
cianobactérias exceder 20.000 células/mL.



SUS DATASUS

Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano

MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA TRATADA

Pós-filtração ou Pré-desinfecção

Número de amostras analisadas 343.00

Percentil 95(uT) 8,76

Turbidez
Número de dados > 1,0 uT 275,00

Número de dados > 0,5 uT e≤ 1,0 uT 36,00

Número de dados > 0,3 uT e≤ 0,5 UT 12.00

Número de dados ≤ 0,3 uT 20.00

Saída do tratamento

Turbidez Número de amostras analisadas 343,00

Percentil 95(uT) 8.76

Saída do tratamento

Número de amostras analisadas 343.00

Cor Percentil 95(uH) 21,30

Número de dados > 15,0 uH 45,00

Número de dados ≤ 15,0 uH 298.00

Saída do tratamento

Número de amostras analisadas 395.00

pH Número de dados > 9,0 6.47

Número de dados ≥ 6,0 e ≤ 9,0 395.00

Número de dados < 6,0 0

Saida do tratamento

Média das temperaturas máximas diárias(°C) 23.50

Mínimo recomendado na Portaria GM n° 635/1975 Calculado automaticamente pelo Sisagua

Máximo recomendado na Portaria GM n° 635/1975 Calculado automaticamente pelo Sisagua

Valor ótimo recomendado na Portaria GM n°635/1975 Calculado automaticamente pelo Sisagua

Número de amostras analisadas 65.00

Percentil 95(mg/L) 0,69

Fluoreto (1)
Referência à Portaria GM/MS nº 2.914/2011

Número de dados > 1,5 mg/L 이

Número de dados ≤ 1,5 mg/L 65.00

Referência à Portaria GM n° 635/1975

Número de dados >[Máximo] mg/L 0

Número de dados [Mínimo] mg/L e ≤ [Máximo] mg/L 68.00

Número de dados <[Mínimo] mg/L 9.00



SUS DATASUS

Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano

Saída do tratamento

Número de amostras analisadas 343.00

Percentil 95(mg/L) 8,76

Desinfecção (2) (Cloro
Residual Livre)

Número de dados >5,0 mg/L 00

Número de dados >2,0 e≤ 5,0 mg/L 00

Número de dados ≥ 0,2 e ≤ 2,0 mg/L 343,00

Número de dados <0,2 mg/L 00

Saída do tratamento

Número de amostras analisadas 04

Coliformes Totais
N° de amostras com presença de coliformes totais 00

N° de amostras com ausência de coliformes totais 04

Saída do tratamento

Número de amostras analisadas 04

Escherichia coli
N° de amostras com presença de Escherichia coli 00

N° de amostras com ausência de Escherichia coli 04

(1) Os valores recomendados para concentração de fluoreto são calculados segundo a Portaria GM n° 635/1975, que dispõe sobre a adição de flúor
(fluoretação) na água de sistemas públicos de abastecimento. Ressalta-se que o Valor Máximo Permitido (VMP) expresso na Portaria GM/MS n°

2.914/2011 é de 1,5 mg/L. (2) Caso o agente desinfetante utilizado seja cloramina ou dióxido de cloro, a tabela deve ser adaptada segundo os
valores de referência para cada agente desinfetante. (3) Dispensada a análise na saída do tratamento caso as concentrações de cianotoxinas no

manancial forem menores que seus respectivos VMPs para água tratada.

Nota: Caso exista mais de uma ETA ou UTA, preencher os dados de cada ETA em um formulário.



SUS DATASUS

Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano

SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO

Município/UF LIMA DUARTE/MG

Data de preenchimento do relatório mensal

Responsável pelas informações

30/06/2025

Maria Claudia de Oliveira

Número de eventos relacionados à infraestrutura e às condições

Cargo do Responsável QUÍMICA RESPONSÁVEL

operacionais (por localidade atingida)

Nome da Área ou Local Reparos na rede Intermitência Falta de água Reclamação de cor da água Reclamação de gosto e, ou odor

Sistema de distribuição

Número de amostras analisadas 20

Turbidez 1
Número de dados > 5.0 UT (5) 00

Número de dados ≤ 5.0 uT 20

Sistema de distribuição

Número de amostras analisadas 20

Cor 1 Número de dados > 15,0 uН 00

Número de dados ≤ 15,0 uH 20

Sistema de distribuição

Número de amostras analisadas 20

pH 14 Número de dados > 9,0 00

Número de dados ≥ 6,0 e≤ 9,0 20

Número de dados < 6,0 (5) 00

Sistema de distribuição

Média das temperaturas máximas diárias(°C) 20,0

Mínimo recomendado na Portaria GM n° 635/1975 0,6

Máximo recomendado na Portaria GM n° 635/1975 0.8

Valor ótimo recomendado na Portaria GM n° 635/1975 0.7

Número de amostras analisadas 20

Fluoreto 1,2,4 Referência à Portaria GM/MS n° 2.914/2011

Número de dados > 1,5 mg/L 00

Número de dados ≤ 1,5 mg/L 20

Referência à Portaria GM n° 635/1975

Número de dados >[Máximo] mg/L (5)
00

Número de dados ≥ [Minimo] mg/L e ≤ [Máximo] mg/L 18

Número de dados <[Minimo] mg/L [5) 02



ISUS DATASUS

Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano

Sistema de distribuição

Número de amostras analisadas 20

Desinfecção (Cloro Residual
Livre) 1.3

Número de dados >5,0 mg/L () 00

Número de dados >2.0 e ≤ 5.0 mg/L (5 00

Número de dados ≥ 0,2 e ≤ 2,0 mg/L 20

Número de dados <0,2 mg/L (5) 00

Sistema de distribuição

Número de amostras analisadas 20

Coliformes Totais 1
N° de amostras com presença de coliformes totais 00

N° de amostras com ausência de coliformes totais 20

Sistema de distribuição

Número de amostras analisadas 20

Escherichia coli1
N° de amostras com presença de Escherichia coli) 00

N° de amostras com ausência de Escherichia coli 20

Sistema de distribuição

Número de amostras analisadas

Bactérias heterotróficas 1
Número de dados >500 UFC/100mL 5)

Número de dados <500 UFC/100mL

Amostra 1 Amostra 2 Amostra 3 Amostra 4

Data da coleta

Microcistina (rg/L)

Cianotoxinas 4 Saxitoxina (µg/L)

Cilindrospermopsina (µg/L)

Anatoxina (ug/L)

Outra(s) (µg/L)

(1) Caso existam amostras fora do padrão para o parâmetro, deverão ser informados os dados detalhados das amostras conforme tabela de

amostras fora do padrão: (2) Os valores recomendados para concentração de fluoreto são calculados segundo a Portaria GM n° 635/1975, que

dispõe sobre a adição de flúor (fluoretação) na água de sistemas públicos de abastecimento. Ressalta-se que o VMP expresso na Portaria

2.914/2011 é de 1.5 mg/L: (3) Caso o agente desinfetante utilizado seja cloramina ou dióxido de cloro, a tabela deve ser adaptada segundo os

valores de referência para cada agente desinfetante; (4) Análise não obrigatória. (5) Caso existam resultados nessa faixa (fora do padrão ou da faixa

recomendada), devem ser preenchidas as informações da tabela da próxima página.

Nota1: Caso exista mais de um Município abastecido, preencher os dados de cada um em uma tabela.

Percentil 95

Percentil é uma medida estatística utilizada para indicar o valor abaixo do qual se encontra uma determinada

porcentagem de observações. Por exemplo, o percentil 50 (também chamado de Mediana) é o valor abaixo do qual
50% das observações podem ser encontradas. Considerado, por exemplo, a realização de 1000 análises de cloro

residual livre na saída do tratamento em determinado mês, se o valor correspondente ao percentil 95 é 2,5 mg/L,

isso quer dizer que 95% das amostras analisadas estão abaixo deste valor, e que os outros 5% das analises estão

acima desse valor.

Quando solicitamos que seja informado o percentil 95 ao invés do valor Máximo encontrado, os 5% dos valores

mais elevados são ignorados. Isso permite que a decisão seja tomada em função de uma estatistica, e não de um

simples valor máximo, que pode ter sido pontual e não representar, portanto, as condições da água durante a

maior parte do tempo de distribuição.
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